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Resumo—A aveia branca é uma espécie cultivada em estação
fria, o seu cultivo possui múltiplos propósitos, desde o uso para
a sucessão e rotação de culturas, quebrando ciclo de pragas,
até a produção de alimentos para consumo animal e humano,
proporcionando produtos saudáveis, ricos em fibras e proteínas.
O cultivo deste cereal vem crescendo ano após anos, impulsionado
pelo aumento de consumidores cada vez mais exigentes, que
procuram alimentos saudáveis em busca de melhor qualidade
de vida. Com o aumento das áreas cultivadas com este cereal,
passou a existir uma atenção especial em relação às pragas
que atacam este cultivo, pois aumentou também os risco de
surgimentos de epidemias, que podem causar perdas significativas
em uma plantação. Dentre as doenças que atacam esta planta,
as que mais se destacam são as doenças foliares, ferrugem-da-
folha e mancha-amarela. Essas doenças danificam a área foliar da
aveia, diminuído assim a área responsável pela fotossíntese, em
consequência, afetam na quantidade e a qualidade da produção.
No Brasil existem diversas cultivares deste produto, sendo 23
recomendadas para cultivo. Neste trabalho é apresentado uma
proposta para proporcionar avanços científicos e tecnológicos na
ecofisiologia e manejo de aveia, para isso propõe-se a utilização
de redes neurais artificiais e algoritmos genéticos, associados
a modelagem matemática para realizar a categorização das 23
cultivares de aveia recomendadas para cultivo no Brasil, quanto
ao nível de resistência às doenças foliares e uso de fungicida
na elaboração de grãos mais saudáveis e com menores impactos
ambientais

Palavras-chave: Avena Sativa; Puccinia Coronata; Drechslera
Avenae; Otimização de Cultivo; Qualidade do Grão.

I. INTRODUÇÃO

A aveia é uma gramínea anual pertencente família Poaceae,
cultivada e distribuída em seis continentes [15]. Dentre os
demais cereais, ocupa o sétimo lugar em área de cultivo e
produção mundial. É uma espécie que suporta muito bem as
baixas temperaturas, porém apresenta fragilidade à ambientes
húmidos, são melhores adaptadas nas áreas entre 350 e 500

de latitude no hemisfério norte e 200 a 400 de latitude no
hemisfério sul [11]. O maior produtor mundial de aveia é
a Rússia, já na américa do sul, os principais produtores são

Chile, Argentina e Brasil [4]. Na Figura 1 as faixas horizontais
indicam a melhor região para cultura da aveia.

Figura 1. Áreas de melhor adaptação para cultivo da aveia

Atualmente no Brasil não se possui informações precisas
sobre a área total de cultivo da aveia. Porém constata-se que
a produção de aveia está concentrada na parte sul. Através da
análise de dados históricos, pode-se notar que o estado do Rio
Grande do Sul vem se destacando na produção deste cereal,
tendo sido responsável por 61,6% da produção nacional no
período de 2007 a 2011. Outro estado que se destaca é o
Paraná, responsável por 36,9% da produção durante o mesmo
período [4].

Com base no histórico de produção de aveia no Rio
Grande do Sul, no período de 2006 a 2010, percebe-se que
a microrregião geográfica de Ijuí era a maior produtora,
sendo responsável por 23,3% da produção do estado, seguido
pela microrregião de Cruz Alta com 19,6% e Passo Fundo,
responsável por 13,5% da produção estadual.

No Rio grande do Sul a aveia branca é uma excelente
alternativa para cultivo de inverno e para o sistema de rotação
de culturas, pois pode ser cultivada conforme a necessidade
dos produtores, tendo em vista que é um cultivo de múltiplos
propósitos. Oferece diversos produtos, tanto para alimentação



animal quanto para a alimentação humana. Na alimentação
animal, destaca-se na produção de ração, feno e silagem. Já
na alimentação humana fornece alimentos saudáveis, ricos
em fibra e proteínas, dentre as quais se destaca a fibra beta-
glucana, a qual auxilia na redução do colesterol LDL [6], e
reduz os riscos de doenças cardíacas.

Tendo por base as propriedades nutricionais encontradas na
aveia e os benefícios proporcionados na alimentação humana,
impulsionado pela busca constante por alimentos mais sau-
dáveis que possam proporcionar uma melhor qualidade de
vida, constata-se que vem ocorrendo uma expansão gradual
da área de cultivo deste cereal. Em paralelo surgiu também
algumas preocupações referentes ao seu cultivo, as quais serão
abordadas na próxima seção. O restante deste documento
encontra-se organizado da seguinte forma: na seção II é
abordado o problema. Na seção III é descrito a justificativa, e
por fim na seção IV é apresentado a solução proposta.

II. PROBLEMA

Com o aumento das áreas cultivadas e a busca pela maior
produtividade de grãos, surgiram também alguns riscos, tais
como, epidemias de doenças foliares, principalmente devido a
uniformidade genética da aveia em relação aos fungos causa-
dores das doenças, e a contaminação do grão em consequência
ao uso excessivo de fungicidas. Dentre as doenças foliares
destacam-se a ferrugem (Puccinia Coronata), e a mancha
amarela (Drechslera avenae), essas tem recebido uma atenção
especial [14], tendo em vista que esses dois patógenos podem
comprometer até 100% da produção em uma plantação. Dentre
as doenças que atacam as cultura da aveia, a ferrugem-da-
folha, é a mais destrutiva, esta doença é causada pelo fungo
Puccinia Coronata, e a sua disseminação ocorre em todos
os locais do mundo onde há o cultivo desta planta [2].
Este patógeno forma pústulas pequenas e ovais, e expõem
uma massa alaranjada. Quando há severidade da doença, as
plantas apresentam aspectos de folha queimada. Tal doença se
manifesta com maior intensidade em ambientes com muita
humidade e temperaturas médias entre 18o e 22o [5]. Na
Figura 2 é apresentado a foto de uma folha com ferrugem.

Figura 2. Ferrugem da Folha (Puccinia coronata)

A segunda doença que mais afeta a cultura da aveia é a
mancha amarela, está doença é causada pelo fungo Drechslera
Avenae, e passou a receber uma atenção especial devido ao

cultivo da aveia com foco na produção de grãos. A mesma
ataca a folha da aveia, diminuindo a área de fotossíntese da
planta, afetando diretamente na quantidade e na qualidade da
produção de grãos. [3]. Na Figura 3 é apresentado a foto de
uma folha com a mancha amarela.

Figura 3. Mancha Amarela (Drechslera avenae).

III. JUSTIFICATIVA

No Brasil existe uma grande variedade de cultivares de
aveia, dentre elas, algumas possuem maior resistência aos
patógenos que outras, isto ocorre em consequência da variação
genética encontrada nessas cultivares. Porém tal resistência
não é permanente, devido a constante evolução dos fungos
causadores das doenças foliares. Sendo assim a forma mais
eficiente de combater tais doenças e proporcionar melhores
rendimentos de grãos, passa a ser o uso de fungicidas.
No entanto o uso de fungicidas não pode ser considerado o
único meio de conter as doenças e melhorar a produção, tendo
em vista que a aveia é um produto consumido in natura, e o
uso indiscriminado de fungicida na produção da aveia pode
acarretar em um produto com alto teor de toxinas, as quais
posteriormente podem gerar sérios problemas de saúde aos
consumidores [13]. Tais problemas de saúde podem surgir em
questão de meses, anos ou apos décadas. Dentre esses pro-
blemas pode-se citar o surgimento de cânceres, malformação
congênita, distúrbios endócrinos e neurológicos [12].
No meio ambiente, o uso exagerado de agrotóxicos possui
grande potencial de atingir o solo e as águas, principalmente
devido aos ventos que podem espalhar o produto por quilô-
metros, e as chuvas que lavam as folhas tratadas, carregam o
fungicida pelo solo, podendo chegar até os lençóis freáticos
ou rios, provocando sérios danos a flora e a fauna [10].

IV. SOLUÇÃO PROPOSTA

A solução proposta consiste em realizar a caracterização
das cultivares de aveia branca, classificando-as em grupos de
resistência às doenças foliares, considerando as condições me-
teorológicas e diferentes números de aplicações de fungicidas.

Será acompanhado todo o processo de cultivo das 23
cultivares, desde a separação das sementes para o plantio,
aplicação de fungicida, surgimento dos fungos causadores das
doenças foliares, até a colheita e verificação da quantidade e
qualidade da produção.



Fazendo uso dos dados coletados, pretende-se identificar
padrões de informações, visando gerar modelos de previsi-
bilidade do progresso da doença pelas condições climáticas e
o nível de dano sobre a produtividade.

Para tal, pretende-se realizar uma modelagem matemática
através dos dados reais obtidos, utilizando métodos estatísti-
cos de regressão linear, regressão linear múltipla, regressão
polinomial, e regressão de adaptabilidade e estabilidade. Tais
métodos de regressão tem sido muito utilizados em diversos
trabalhos aplicados a agricultura. Dentre os diversos trabalhos
que fazem a utilização destes métodos pode-se citar aqui o
trabalho de Mantai et al. (2015), neste trabalho foi utilizado
regressões lineares para estimar a produtividade de biomassa
dia−1 em aveia pelo uso de doses de N-fertilizante [9].

Para a geração do modelo de previsibilidade será também
utilizado duas técnicas de inteligência artificial, redes neurais
artificiais, e algoritmos genéticos. Ambas as técnicas podem
ser utilizadas na busca de soluções em diversos problemas
de otimização e categorização de variáveis, conforme pode
se perceber através do trabalho desenvolvido por Leal et
al. (2015), os quais utilizaram redes neurais artificiais para
predizer a produtividade de grãos de milho a partir de atributos
do solo. O algoritmo de treinamentos utilizado foi o resilient
propagation, e conforme afirmaram os autores, a adoção de
RNAs permite melhor predição da produtividade de grãos. [8].

Tendo conhecimento dos recursos oferecidos pelos métodos
matemáticos e técnicas de inteligência artificial apresentados
nesta seção, pretende-se utilizar estes para a categorização
das 23 cultivares de aveia branca, e gerar informações que
auxiliem os produtores nas tomadas de decisões no manejo
desta cultura buscando limitar ao máximo o uso de fungicidas.
Obtendo assim, produtos de melhor qualidade, mais saudáveis
e reduzindo os índices de agressão ao meio ambiente.
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